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Piper hispidum e Piper hispidinervum são duas es-
pécies arbustivas pertencentes à família Piperaceae. Essas 
são plantas aromáticas, e há, na literatura, relatos da ativi-
dade antimicrobiana dos seus óleos essenciais (OEs). Sen-
do assim, o objetivo deste trabalho foi determinar a com-
posição química dos OEs de ambas as espécies, bem como 
avaliar suas atividades biológicas. Os OEs foram extraídos 
em aparelho tipo Clevenger por meio do processo de hidro-
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destilação. Após a extração, os óleos foram avaliados em 
ensaios com o fungo Ceratocystis sp. e com as bactérias 
Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Klebisiella sp. e 
Hafnia alvei. Para a atividade inseticida, utilizou-se o inseto 
Plutella xylostella e para avaliar a atividade fungicida dos 
óleos essenciais utilizou-se uma variação da técnica de dis-
co difusão. Na avaliação da atividade bactericida dos óleos, 
foram utilizadas três técnicas: disco difusão, incorporação 
do óleo essencial ao meio de cultura e a diluição em caldo. 
O método escolhido para ensaio de avaliação do potencial 
inseticida foi o da ingestão. O fungo Ceratocystis sp. apre-
sentou resistência às concentrações de óleo essencial utili-
zadas, inviabilizando a continuação dos estudos com am-
bas as plantas. O ensaio bactericida demostrou que apenas 
o OE de P. hispidum possui atividade, revelando que algum 
componente de sua composição química possui atividade 
antimicrobiana sobre todas as bactérias utilizadas neste 
trabalho. Sendo assim, as concentrações mínimas inibitó-
rias (CIMs) obtidas foram de 33 mg/mL, 28 mg/mL, 7 mg/mL 
e 32 mg/mL para E. coli, P. aeruginosas, H. alvei e Klebisiella 
sp., respectivamente. Nos experimentos com P. xylostella, a 
faixa de resposta para óleo essencial de P. hispidum foi de 
8,0 mg/mL – 16,0 mg/mL. Já para o óleo essencial de P. his-
pidinervum foi de 0,5 – 2,0 mg/mL. Os OEs de P. hispidum 
e P. hispidinervum apresentaram significativa atividade in-
seticida, no entanto apenas o óleo de P. hispidum apresen-
tou atividade antimicrobiana. Diante de tais resultados se 
faz necessário dar continuidade aos experimentos para que 
sejam isolados os componentes dos OEs responsáveis por 
essas atividades.
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